
Transgênicos são tel11ade
sel11inário na sede da ABC
SEMINÁRIO TRANSGÊNICOS - DESFAZENDO MITOS E DÚVIDAS

18 de março de 2003

9:00 hs
Abertura
EngO AgrD Luis Alberto Moreira Ferreira
Presidente da ABC

9:15 hs
Palestra
"Vantagens do Cultivo de Não
Transgênicos"
Mariana Paoli - coordenadora da
Campanha de Engenharia Genética do
Greenpeace Brasil.

9:45 hs
Debates

10:15hs
Coflee Break

10:45 hs
Palestra
"Biotecnologia na Agricultura"
Dr. Ricardo Miranda - Diretor de
Pesquisa e Desenvolvimentos da
Monsanto.

11:15 hs
Debates

12:00 hs
Almoço

13:30 hs
Palestra
"Transgênicos - Situação Atual"
ProtO Dr. Ernesto Paterniani - prot?
titular da ESALQ-USP, membro da
Academia Brasileira de Ciências e
membro titular da Academia de Ciências
do Terceiro Mundo.

14:00 hs
Debates

14:30 hs
Palestra
"Os transgênicos e o Consumidor"
Enga Agra Tatiana de Carvalho
- coordenadora da Campanha de
Consumidores do Greenpeace Brasil.

15:00 hs
Debates

15:30 hs
Coflee Break

16:00 hs
Palestra
"Desafios da Segurança Alimentar"
EngO AgrD Luiz Antonio Pinazza - diretor
superintendente da INACERES, diretor
do Instituto de Estudos da Associação
Brasileira de Agronegócio e co-autor do
livro" A Segurança Alimentar".

16:30 hs
Debates

17:00 hs
Debate Final

18:00 hs
Encerramento
EngO AgrD Luis Alberto Moreira Ferreira
Presidente da ABC

Local: Sede da ABC - Associação Brasileira de Criadores
Av. José César de Oliveira, 181 -110 andar - Vila Leopoldina - SP

Tel.: 11 3832-9369 - Fax.: 11 3831-2731 - E-mail: abc@abccriadores.com.br
ESTACIONAMENTO GRÁTIS NO LOCAL

Contribuir para o debate e para a
tomada de decisões sobre o plantio, a
comercialização e o consumo de pro-
dutos geneticamente modificados, é
o objetivo da Associação Brasileira de
Criadores ao promover o seminário
"Transgênicos - desfazendo mitos e
dúvidas", a ser realizado na sede da
entidade, no dia 18 de março. O as-
sunto, sempre cercado de polêmica,
teve sua discussão novamente aque-
cida com o início do governo Lula,
ao mesmo tempo em que a decisão
sobre o plantio de transgênicos no
Brasil continua paralisada no Judi-
ciário. O seminário promovido pela
ABC é gratuito e não exige inscrição
antecipada. Veja a programação no
quadro ao lado.

Para aumentar
as exportações
Em evento realizado na Capital

Federal, o Rural Brasil entregou a
parlamentares e a representantes do
governo estudo em que aponta me-
didas necessárias para aumento das
exportações de produtos agropecu-
ários. A ABC foi representada por
seu primeiro vice-presidenre, Rubens
Malta Campos (jato). Pág.3



Editorial

seus dirigentes, pôde posicionar-se,
ao lado de outras entidades, em fa-
vor de medidas necessárias ao êxi-
to das exportações de produtos do
nosso campo.

É também com esse mesmo
espírito de contribuição paro a
solução de questões candentes
para o País que realizaremos, no
dia 18 próximo, um seminário so-
bre produtos transgênicos. Convi-
damos, para isso, representantes
de instituições atentas ao tema e
especialistas de atuação destacada
no seu estudo.

Esperamos, com ações como
estas, estar colaborando com o
País e colocando a ABC à altura
de suas tradições.

Pelo êxito do País e da ABC
Um dos esforços da atual dire-

toria da ABC se refere às iniciativas
para inseriro nome da entidade em
patamares elevados da vida agro-
pecuária brasileira e marcar sua
participação em movimentos rele-
vantes para o nosso setor. É com
essas preocupações que atuamos
no Conselho Superior de Agricultura
e Pecuária do Brasil, Rural Brasil, a
exemplo da participação de nosso
primeiro vice-presidente, Rubens
Malta de Souza Campos Filho,
no evento realizado em Brosília,
no mês passado, em que estava
presente quase uma centena de
parlamentares, entre deputados
federais e senadores da república.
Como destaco a reportagem na pá-
gina ao lado, foi uma oportunidade
em que aABC na pessoa de um de A Diretoria

ABAG elege novo vice-presidente
Em assembléia gerál dos rnantene-

dores, realizada em 25 de fevereiro,
foi eleito o novo vice-presidente da As-
sociação Brasileira de Agribusiness. O
escolhido foi Evaristo Machado, atual
presidente da Organização das Coo-
perativas do Estado de São Paulo e
membro da Cooperativa dos Agricul-
tores da Região de Orlândia. A ABAG
é presidida por Carlo Lavatelli e tem
também como outro vice-presidente

Cristiano Walter Simon.
Na mesma assembléia foi decidida a

criação do Instituto de Negociações de
Produtos Agrícolas e Agroindústrias no
Comércio Internacional, ligado a ABAG
e a ser presidido por Marcos Yank. O
Instituto será gerido com financiamento
a fundo perdido do Banco Interarneri-
cano de Desenvolvimento - BID.

A ABC foi representada no evento
pelo vice-presidente Ney Soares Piegas.

Brasil e China mais próximos
No final de fevereiro o Brasil deu

mais um passo em direção à abertura
do mercado chinês para as carnes brasi-
leiras. O secretário executivo do MAPA,
José Amauri Dimarzio, reuniu-se com
uma missão oficial chinesa que veio ao
Brasil para implementar acordo de coo-
peração técnica nas áreas de quarentena
animal e vegetal.

Os chineses, que permaneceram no
Brasil até 10 de março, também tiveram
encontro com o secretário de Defesa
Agropecuária do MAPA, Maçao Ta-
dano. A principal tarefa do Secretário,

nesse encontro, era tentar por em prática
o acordo sanitário para comercialização
de carnes, firmado entre Brasil e China
no ano passado. O governo federal en-
tregou um relatório sobre os programas
sanitários que estão sendo desenvolvidos
no Brasil.

Segundo dados da Associação
Brasileira das Indústrias Exporta-
doras de Carnes (Abiec), o mercado
chinês chega a corresponder a US$
200 milhões por ano, incluindo pro-
dutos não-convencionais, entre eles,
os miúdos.



ABC el11jantar do Rural
Brasil COI11parlal11entares

Com o objetivo de apresentar su-
gestões para o aumento das expor-
tações de produtos agropecuários, o
Rural Brasil, conselho que congrega
oito entidades do setor, reuniu seus
membros com 87 deputados federais
e 11 senadores em um jantar realiza-
do na noite de 18 de fevereiro último,
em Brasília. AABC foi representada
pelo seu primeiro vice-presidente,
Rubens Malta de Souza Campos Fi-
lho, que aproveitou a oportunidade
para estabelecer contatos com vários
parlamentares, autoridades e dirigen-
tes de entidades da agropecuária.

Rubens Malta Campos dividiu a
mesa de jantar com o senador Jonas
Pinheiro, do Mato Grosso, Hélio
Tollini, diretor da Associação Bra-
sileira de Produtores de Algodão,
Homero Alves Pereira, secretário
da Agricultura do MS, e Leôncio
de Souza Brito Filho, presidente da
Federação da Agricultura e Pecuária
do MS. Conversou também com os
deputados Michel Temer, seu colega
do tempo da Faculdade de Direito do
Largo São Francisco, Nelson Mar-
quezelli e Valdemir Moka, novo pre-
sidente da Comissão de Agriculrura
da Câmara Federal.

"Foi uma oportunidade para di-

vulgarmos a ABC a pessoas influen-
tes na vida pública brasileira e tam-
bém para mostrarmos que a nossa as-
sociação está dando sua contribuição
em ações significativas que envolvem
o setor agropecuário", contou o pri-
meiro vice-presidente. Como aABC
integra o Rural Brasil, Rubens Malta
Campos também fez um rápido dis-
curso, em que "expressamos o nosso
apoio ao ministro Roberto Rodrigues
e ao governo Lula, principalmente no
que se refere às medidas para pro-
mover a agricultura e a pecuária do
nosso País", lembrou.

Exportar mais
Durante o jantar, o presidente

do Rural Brasil e da Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), Antônio Ernesto de Salvo,
distri buiu aos parlamentares e ao
ministro Roberro Rodrigues um
estudo em que aponta quatro itens
básicos visando incentivar as expor-
tações agropecuárias: manutenção
da Lei Kandir, criação de mecanis-
mos para facilitar o financiamento,
eliminação de impostos incidentes na
cadeia produtiva destinada à expor-
tação e promoção e divulgação dos
produtos brasileiros.

Em relação à Lei Kandir, o do-
cumento observa que "ela também
aumentou a competitividade das ex-
portações do setor, e como resulrado
as vendas externas saltaram de US $
12,1 bilhões em 1996 para US$ 15
bilhões em 1997".

A Lei Kandir, de setembro de
1996, desonera as exportações de tri-
butos e prevê posterior compensações
aos Estados por renúncia fiscal.

Para incentivar as exportações, o
Rural Brasil recomenda a criação de
mecanismos para facilitar o financia-
mento, com taxas especiais e a ma-
nutenção do programa da Agência de
Promoção das Exportações.

Os outros pontos são a elimina-
ção de impostos incidentes na cadeia
produtiva destinada à exportação,
como forma de tornar os produtos
brasileiros mais competitivos, e a
promoção e divulgação desses pro-
dutos, por intermédio das embaixa-
das brasileiras, nos mais diferentes
mercados.

As entidades lembram que o saldo
da balança comercial agrícola atingiu
US$ 19 bilhões em 2001, o que con-
tribuiu para reduzir os desequilíbrios
externos da economia. Em 2002
o superávit foi de US$ 20,347
bilhões.

Compõem o Rural Brasil a Con-
federação da Agricultura e Pecuária
do Brasil, Organização das Coope-
rativas Brasileiras, Sociedade Rural
Brasileira, Associação Brasileira de
Criadores, Associação Brasileira de
Criadores de Zebu, Associação Bra-
sileira dos Produtores de Algodão,
Conselho Nacional do Café e União
Brasileira de Aviculrura

Rubens Malta Campas
representou a ABC em
jantar com autoridades e
lideranças da agropecuária
de todo o País



Leite passa a ter preço l11ínil11o
''A medida tomada pelo presiden-

te Lula representa o atendimento de
um pleito histórico do setor produ-
tivo, que tem passado por uma vola-
tilidade de preços muito forte desde
a liberalização do mercado no início
dos anos 90", explicou Wedekin

Os Preços Mínimos de Referência
representam importante instrumen-
to de estabilização dos preços pagos
ao produtor, evitando quedas drás-
ticas nos períodos de safra. O EGF
financiará a formação de estoques
nas indústrias e cooperativas inte-
ressadas em adquirir os excedentes

de produção a partir de 15% da mé-
dia dos últimos cinco meses de me-
nor captação.

Com a formação de estoque re-
gulador nas indústrias, há a possibi-
lidade de o produto nacional alcançar
uma inserção mais estável e perma-
nente no mercado externo, permi-
tindo ao País exportar não apenas
excedentes da produção. Em 2001,
o Brasil aumentou em 117% as suas
exportações, que atingiram US $ 25
milhões. Já em 2002, as vendas ex-
ternas cresceram 107%, totalizando
US$ 40 milhões.

Produção informal chega a um terço
A produção informal de leite re-
presento cerca de um terço do que
é comercializado no Brasil. Con-
forme estimativa do Ministério da
Agricultura, anualmente cerca de
7 milhões de litros são produzi-
dos e vendidos sem inspeção.
Recentemente foram descobertas
adulterações (adição de água ou
de soro) no leite longa vida e no
leite em pó e apreendidas emba-
lagens sem data de fabricação.
Em meados de fevereiro o se-
cretário de Defesa Agropecuá-
ria do Ministério da Agricultura,
Maçao Tadano, informou que

foram descobertos dois casos
de fraude em embalagens en-
contradas em supermercados em
Pernambuco.
Como resposta à informalidade,
o governo está apressando a im-
plantação do Programa Nacional
para o Controle e a Melhoria da
Qualidade do Leite e de Produtos
Lácteos. Será possível fiscalizar
se o produto está chegondo ao
consumidor conforme parâmetros
de temperatura e células somáti-
cas estabelecidos pela legislação
e também verificar possíveis
fraudes.

Exportações de carne
bovina continual11 el11alta

As exportações de carne bovina
in narura cresceram 31,1% em ja-
neiro último, atingindo US$ 76,13
milhões, o que mantém o ritmo de
crescimento recorde do ano passa-
do. A carne industrializada alcan-
çou US$ 23,5 milhões, com alta
de 3,4%. No total, a carne bovina
registrou exportações de US$ 99,64
milhões no primeiro mês de 2003,
superando em 23,3% o resultado de
igual período em 2002. Em volume,
os embarques foram de 49,2 mil to-
neladas para a carne in natura, o que
representa um aumento de 63,3%,
enquanro os embarques de carne in-
dustrializada foram de 12,4 mil to-

No dia 20 de fevereiro o Diário
Oficial da União publicou o decreto
presidencial nO4.600, fixando preços
mínimos de referência para o leite in
natura, safra 2002/2003, para fins de
concessão do benefício das operações
de Empréstimos do Governo Federal
(EGF). Pelo decreto, os preços são os
seguintes: R$ 0,32/litro para as pra-
ças de São Paulo, Paraná e demais
Estados do Sudeste, além da Região
Nordeste; R$ 0,30/litro para o Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Dis-
trito Federal, Goiás e Mato Grosso
do Sul; e R$ 0,27/litro para a Região
Norte e o Estado do Mato Grosso.

"O preço estabelecido servirá ape-
nas como referência para os finan-
ciarnentos à estocagem, não tendo
significado como valor mínimo pra-
ticado pelo mercado", explicou Ivan
Wedekin, secretário de Política Agrí-
cola do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (MAPA).
Em algumas bacias leiteiras, como
as de São Paulo e Minas Gerais, as
indústrias pagam hoje acima de R$
0,45/litro.

O secretário esclareceu ainda que
~ como se trata de um financiamento

de comercialização que tem como ga-
rantia o próprio produto estocado,
sua operacionalização será feita com
subprodutos lácteos passíveis de ar-
mazenagem, como queijo, leite longa
vida, leite em pó e manteiga.

neladas, com crescimento de 7,3%.
No total, foram embarcadas 98,8 mil
toneladas em equivalente carcaça.

Em 2002 as exportações de car-
ne bovina representaram US$ 1,107
bilhão e volume embarcado de 1,006
milhão de toneladas, sendo que
o produto in natura somou US$
776,3 milhões (5,1 % a mais do que
no ano anterior) e o industrializado,
US$ 298,5 milhões (com aumento
de 18,4%).

Os mercados que mais se desta-
caram nas vendas externas da carne
brasileira em 2002 foram o Reino
Unido, responsável por importações
no valor de US$ 151 milhões, os Paí-

ses Baixos, com US$ 119,7 milhões,
Estados Unidos, com US$ 118,9 mi-
lhões, e Chile, com US$ 112,3 mi-
lhões. Para a Rússia, que em 2001
foram vendidos US$ 1,9 milhão,
no ano passado as vendas somaram
US$ 45,9 milhões. Outro país que
apresentou significativo crescimen-
to foi a Arábia Saudita, com vendas
de US $ 65,5 milhões e aumento de
56,8% no valor das exportações em
relação a 200l.

As importações de carne bovina
também fecharam o ano com resulta-
dos dentro do esperado, com valor de
US $ 84 milhões e volume de 100 mil
toneladas em equivalente carcaça.



Rastreabilidade chega aos
restaurantes... na França

Enquanto o Brasil ainda procura
implantar a rastreabilidade nos pas-
tos, os freqüentadores de restaurantes
franceses já têm o direito de saber
a origem da carne bovina oferecida
nos cardápios. Por exigência de um
decreto do governo nacional, esses
estabelecimentos são obrigados a
informar o país de origem da carne
bovina que comercializam, dados so-
bre a criação e o abate dos animais
quando isso ocorrer na França.

"O decreto exige que essas men-
ções devem ser apresentadas ao con-
sumidor de maneira legível e em lo-
cais com boa visibilidade, por meio
de cartazes afixados nos restaurantes
e indicações nos cardápios", informa
Ney Soares Piegas, segundo vice-pre-
sidente da ABC.

A obrigação de mencionar a ori-
gem das carnes bovinas faz parte das
medidas de acompanhamento pro-
metidas pelo governo francês quan-
do da suspensão do embargo para a

carne bovina importada da Ingla-
terra, país onde ocorreu a doença da
"vaca louca".

A medida foi recebida de ma-
neira antagônica pelos franceses.
Entidades que representam os res-
taurantes qualificaram o cumpri-
mento do decreto como sendo uma
"missão impossível". Já as associações
de consumidores reclamam de mais
informações sobre a origem das car-
nes bovinas consumidas fora das re-
sidências, uma vez que o decreto não
contempla as carnes industrializadas
e os embutidos.

Para Ney Soares Piegas, isso
que está ocorrendo na França é
um exemplo da extensão da ras-
treabilidade. "Estamos apenas
começando, mas trata-se de um
longo processo para o qual o pe-
cuarista brasileiro deve estar pre-
parado caso queira apresentar um
produto que seja bem aceito no
mercado", afirmou.

Presidente da ABC
em Paris

o presidente da ABC viajou para
Paris entre 22 de fevereiro e 4
de março para visitar o Salão
Internacional de Agricultura e
o Salão Internacional de Má-
quinas Agrícolas e Agribusiness.
Luis Alberto Moreira Ferreira
também agendou encontros com
representantes de entidades da
agropecuária francesa, como do
Centro de Informação da Carne,
da Associação Nacional Inter-
profissional dos Rebanhos e das
Carnes e do Escritório Nacional
Interprofissional das Carnes, de
Criadores e da Agricultura. Ficou
de se reunir também com enti-
dades de produtos orgânicos.

LUMEN
CORRETORA DE SEGUROS LTDA

Há mais de 15 anos atuando
no seguro de bovinos, eqüinos
e demais ramos, em parceria
com as melhores seguradoras

do mercado.

AI. Barão de Piracicaba 831 - Campos Elíseos - São Paulo-SP
01216-010 Fone (11)3333-2959

E-mail: lumen_corretora@terra.com.br
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Eventos
Aftosa - 30a reunião da COSALFA
- Comissão Sul-americana de
Luta Contra a Febre Aftosa, dias
13 e 14 de março, em Santiago
do Chile. Na pauta, discussões
sobre o Plano Hemisférico de
Erradicação da Febre Aftosa.

Expodireto Cotrijal- 17 a 21 de
março, em Não-Me-Toque, RS.
Feira de tecnologia e negócios .
com lançamentos em máquinas e
implementos agrícolas, sementes,
fertilizantes, defensivos, além de
inovações na área de produção
animal. (54) 332.3636
www.expodireto.cotrijal.com.br

Enipec - 18 a 21 de março,
em Cuiabá, MT. Além de feira
de tecnologia, equipamentos
e insumos pecuários, visitas
técnicas a fazendas-modelo
e núcleos de produção
agropecuária do Estado, esta
edição do Encontro Internacional
dos Negócios na Pecuária contará
com ciclo de palestras, workshops
e rodadas de negócios. (65) 617-
4426 www.enipec.com.br

Expogrande - 27 de março a
13 de abril, em Campo Grande,
MS. Feira agropecuária com
exposição e leilão de raças
diversas, entre bovinos, eqüinos,
ovinos e aves, além de atrações
como provas hípicas, rodeio e
shows de artistas. (67) 342-2201
www.acrissul.com.br

420 Exposição Agropecuária
e Industrial de Londrina
- 04 a 14 de abril, no Parque de
Exposições Ney Braga. Palestras,
shows artísticos, campeonato
de balonismo, leilões, parque de
diversões e rodeio. (43) 328-2000
www.srp.com.br

Agrishow Cerrado - 8 a 12 de
abril, no Parque de Exposições de
Rondonópolis (MT). Realização
conjunta da Associação Brasileira
das Indústrias de Máquinas
(Abimaq) e da Fundação de Apoio
à Pesquisa Agropecuária de Mato
Grosso (Fundação MT), a mostra
deverá reunir 250 expositores
e indústrias que vão apresentar
os últimos lançamentos em
máquinas, implementos e
insumos. www.fundacaomt.com.br

Agrishow - 28 de abril a
3 maio, em Ribeirão Preto,
SP. Exposição e feira com
novidades em equipamentos,
tecnologias e cultivares, além de
demonstrações de campo. Nesta
edição, o destaque é o espaço
reservado para a pecuária,
que terá duplicado o número
de expositores. (11) 5582-6421
www.agrishow.com.br

Expozebu -1 a 13 de maio, em
Uberaba, MG. A genética zebuína
rumo ao mercado intemacional é
o tema da Expozebu 2003, que
contará com expositores, leilões,
concursos e shows. (34) 3319-3900
www.expozebu.org.br/2003/index.php3

Feicorte - 3 a 7 de junho,
em São Paulo, SP. O que
existe de mais moderno em
tecnologia na pecuária de
corte, como melhoramento
genético, controle sanitário
e padronização de carcaças,
promete ser apresentado na IV
Feira Internacional da Cadeia
Produtiva da Carne e na IX
Exposição Nacional das Raças
Bovinas de Corte. (11) 5073-7799
www.feicorte.com.br

Fepagri - 5 a 8 de junho, no
Centro de Exposições e Eventos
de Araraquara, SP,
o evento apresentará novidades
(serviços e equipamentos) na
área agroindustrial voltadas para o
pequeno e o médio produtor rural.
www.fepagri.com.br

ABAG - 10 e 11 de junho,
Congresso da Associação
Brasiliera de Agribusiness,
em Brasília.

AnimalTEC - 30 de julho a
2 de agosto, no câmpus da
Faculdade de Ciências Agrárias
e Veterinárias da Unesp, em
Jaboticabal. O objetivo da Feira é
difundir tecnologia animal de forma
dinâmica e propiciar a interação
entre órgãos e instituições de
pesquisa e ensino, produtores
e empresários agropecuários,
técnicos do setor e estudantes.
www.animaltec.com/index.htm

Jornal dos
CRIADORES

Av. José César de Oliveira, 181 _110 andar
Vila Leopoldina - CEP 05317-000 - São Paulo-SP
Fone: (11) 3832.9369
Fax: (11) 3831.2731
e-mail: abc@abccriadores.com.br
www.abccriadores.com.br
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